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0  Malu o :—Mns isso ô próvo? FT rpvoliiçflo? qnr <S qiio vorf-s qaorem. nHofll 
de ronlas. ü poqucnas osporoni;ns lin Pnlris'.’

—Queremos um jornol cxclusivamenie ]>nr.i nos. Vun', seu «Mnlbo», ¥ muilo 
bom feito, ê imiiiü divcrlidu, mns . ntio nos bost:i!

0 Mai.úo : -  Êu aclio que vocús Iodos Icni razão. >Na vordado che^a a snr uma 
injustiça quo no Brasil todas as rlossos Icnham o seu jornal e so vnr£s o não tenham. 
Hois bem ! Fnlurus salvmlores da Palria o mães de familia futuras, d'aqui oni diaiilo 
ás quartas-feiras, exi^i de vossos paes o «Tiro-tiro»:

— Bravos! Vtva »0  Malho e viva o -Tico-tii-o»! Viva! Vivftáõá:....P ••t ■

Caui.ito r Zizi: —Papno! Papao! que é o que o sr. traz nbi ?
A Mt i.MKU E a KoiiitA ; — SutislVz o dosejo das ereniiA’as, naiuralmcote.,,, 
O P ab :--Penso quo «ini : ora tomem lã, seus moganôes,...
Bfio gostosissimos estos biscoilo.s!

Cahi.ito k /izi, »furiosos, alirando os embrulhos eosborrachando-osno ruão»: 
—Nuo era isto o que ostavamos osperoudo! Era o »Tii-o-tieo» ! Entáo papao não se 
lembrou de que bojo era quarta-feira!

.A ML'LHER : —Tamoom vocô nAo trazer uma coisa que as creancas estavam 
esperando l:a tanto! A .soora:—Roalmenlo. sr. meu penro!

_ p „ ih o m  anonio tiv í remodio sonAo vir niosmo comprar esto Inl .Tieo- 
li.n . n e T a 2 e  .O Malho- foi inventar mais osta ? 8 » se vOem pequenos por
lo r s  os c a . r .  a r o m o  -Tico Vã. passe-mo 3 numoros, a sogra lambem
lia de qiioror, que os volhot viram croanças...________ _________ __________ __________

REOACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO d.o O v i.v x d o r, 1 8 S
(JP -u -b licação d.’ 0  M i-A -L H O }

— • - ■ ---------- - r ■ • ^
—Mas onlSo os sonhoros ostfio nas suas selo quintas! E ot6 ■ sogra! Ehi não 

dizia ! Snbos quo mais, minha rara mulher? Nós dois nfto podemos ficar roubados! Vou 
comprar mais dois «Tiro-tiro.s-.um p'ra mim, outro p’rn voeC. Vira tudo creança, daqui 
eiiiiiiaulo! Vira tudo creoiiçal

RIO BE JANEIRO
Niiiuero avnlso 200 réis
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Àciornveis estee passeios cami)cst,res;
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Bonito! Fiquei com a ponta do caho na 
mão 0 apora lambem sem a co.belleira.'
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R (juo laranja, que liellrsísima laranja!
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Voio mi-smo. ims com soisroatos mi­
lhões! Ricou-nio 0 cliapco!
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-Larpiio as laranjas.' 
-Au. au. au, au, au, au.'
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0 diabo c o muro. . .  mas qual! Não mo 
escapa! t ûi' laraiijão'
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l’oiom Ilido so arranja. Tara ipio serve o 
;:uarda-diina com rst.o çaldnhü?
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— Deixa-me ver se ao menos salvo as ca- 
nelias e o  lorniio' Quanto a laranjas, sem 
licem^a do dono. niinc.a mais! . . .

— Au,. a 11, au, au, au, au ! :



EXFEDrEMXB;
O t Ím -tTco? “ ™ ^ ilíÍArado * "  quartas-feiras
neile eacripycs «  desenhUtes § f S o S “ ’

ÉxTCnfoR': 1 S S ? ;" ’ "  6 mezes... ^

Numero a v u ls o ^  réu' , 7uuiü reis. Numero alraxado 500 róis.

dev ™ i ‘e? d i ? iX " Í r e t r f i ^ ^ ^ ^ ^  d . assignatura. etc., 
run do O u v id o rT ?S 2 !V in Í^ td :i

O Tioo-Tioo

TICO-TICO
bre Isua“ i r o o e n c fa 'e r iS ' “ a ‘ ’“ tn?relanfo
n'n5" i emTavor deílas-; p^ara^?ii|.as“paia dj-trahir 0 encantar a sua existe ,ei. V i ,  " ' I S ’

----- -v.ve.yiui.i »TapOCiai, Sim-

íihôsfòbVi
m holoms“m l7 ‘'ní'' “ “  comedias o dizendo
f !  ( c ^  comprehendem, ellas vâo a essas 
festas como a um sacrihcío e a um castigo.
veli vcm íí^eeík l^“ ‘•’“ 'T  chapa inevila- ̂11; vera preencher mna lacuna. Ê’ um jornal aue se des-
tina eiclusiyamente ao uso, á leitura, ao prSe’ “  ̂d V iíL

a Mlençaío nem o aj.plau-
‘ pequcnino«. os icnocenlos, os

cr<-vemos,--esi ctrasegulrmos agradar-lhes, teremos oL:!- 
do o umeo tnumpho que ambicionamos.

Contos, poesias, problemas, concursos, contribuirão, 
na.s paginas do Tico-Tico^ para, ao mesmo tempo, in- 
slniir e deliciar as crianças; e, de hoje em deantei cilas 
potlrrào dizer, com orgulho: «Os marmanjos tém os seus 
jn» naos ? pois nós também temos o nouo jornal, que é 
fcii.) para oi s,*exclusivamentc para nós !.*

lí nào sómente os pequeninos nos hfto de agradecer ! 
Toilas as müis, todos os que verdadeiramente amam as 
crianças hâo de comprehender que a nossa tentativa é 
digna de apoio.

A LIQÃO PE VÒVÕ
—Vôvô! Dosde 

que vocó chegou 
que mc promet- 
teu p in ta r  um 
quadrodeante de 
mim. Quero ver 
cíHuo é que YOCÓ 
de.sonha.

— Bem ; é hojo 
mo^mo. P re s te  
allençào c liaue 
muUoquicto. Vou 
pintar seu pai, 
vocó c a Laurita, 
na estação, espe­
rando o trem.
• • • • • • «

— Aqui eatft a 
e s ta ç ã o . Rstá 
boa ?

— O h! Muito 
boa; parece mes­
mo a estação.

— Veja agora: 
Seu pai, vocô o 
Laurita. Que tal t

—Não, nao estã 
Dom. Vocó íet os 
tres do mesmo 
tamanho.

— E’ 0 que Iho 
parece. DMenhei 
um homem, um 
rapazinho e uma 
pequerrucha.

— Olha aqui I

(

São do mesmo 
tamanho.

— Engano seu.
—Pois vocô vai

ver: eu recorto 
as très figuras 
para lhe mostrar 
si não são da 
mesma altura.

— Bom ; em- 
quanto vocô as 
recorta, eu acabo 
de desenhar a es­
ta ;.'i o.

— Veja! Veja!... São ou não são do mesmo lamanhoT
— Não ; não é 

aqui que cu as 
quero ver; é na 
plataforma da cs- 
laç4io ; colloque- 
as ahi.

—línlão, me dô 
o desenho... Ih I 
A I.aurila está  
enorme ! muito 
mais alia do que 
eu e do que pa­
pai ! ! !

— H o  m (; in.
essa ! .\indaago- 
ra, vocô dizia que 
eram do mesmo 
tamanho ; agoia 
ella é mais a!ta.

— Poi*" '

—+— — lT'

i a i ^

—oiui , vie rne 
cá... E agora ?...

—Ah! E’ ver­
dade : papai está 
maior ao que eu, 
e eu estou maior 
do que a Laurita. 
Como foi isto f 
Por que ó assim?

—E’poraue seu 
pai está collocado 
mais longe, e 
quando nós ve­
mos 03 objectoa 
ou as pessoas 
mais longe ellas 
arecem menor. 
*or isto, si n(')9 

pintamos diver­
sos pessoas no 
mesmo quadro, 
aqucllas que es­
tão mais para o 
fundo, aquellas 
que q u e rem o s  
mostrar m a is  
longe, devem ser 
de tamanho me­
nor. Seu pai, que 
está mais longe, 
foi d e 8 0 n h a u o 
com a mesma al­
tura que você e 
a Laurita, no em- 
t an 10 apparcce 
maior — com a 
Bua estatura re-

r ar de homem.
a isto que os 

pintores chamam 
a perspectiva do 
quadro.

E. Bomfim
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o  Tioo-Tioo

Quem muUo quer tudo perde
>— Parccc que bateram, disse o carvoi iro.
— Foiovenl«» respondeua mulher. KITeelivainenlc a ve­

lha e miserável eabaua, Icvaulada juulo As primeiras ar­
dores da lloresta. pam ia gemer e tremia abalatla pelo 
vendavahque levauUíva, em Un vclins.fus follias siv»-as, es- 
«ilava prossiis ramos, an-.meava velhas arvore*», «leixan- 
do-as lombadas, eom as raizes expostas.

Os íilhos do e.arvoeirOjUvs rap;íZÍtos emua menina.quc 
ci*a a mais n«iva. de 7 annos. cercavam o hom lu>m«*m, 
lrcimd«»s t* pallidos tle medo. persigriandp-se sempiv que 
nm relampag«» allumiuva a «'abana*

A chuva jorrava com fragor o na floresta augimudava 
o barulho das arvores.

Dc novo o carvticiro dis.se:
— Parece que bateram. Talvez algum viajante que a 

Uuupestade apanhou em caminho. Nenhum «hts piMjucnos 
alrevcu-se, a ir a porta que rangia nos gon/.«is frágeis, .sa- 
«mdida pelo vento, cada vez mais forte*; a piNpieníta, po­
rem, encheu-se do coragem, doridiu-se a v«*r si havia al­
guém. Justamente chegava á porta quando bateram o im­
ploraram :

k ;

A

w .

//f f .

na manhA seguinte, visitar a floresta c procurar o thesouro 
annnn«-iado.

(jddndo a noite, amainando a tormenta, o vetho, 
apowü- das instâncias do carvoeiro e da mulher, tomando 
o COjado, partiu, depois de abençoar a pequonita c  «hj 
haver agradecido a hospedagem.

Na cabana ninguém dormiu e, aos prímeims nlboies 
da madrugada, saliiram todos : o carvoeiro, a mnllicr e 
os tres nipasilos.

A pcqu«‘nila Jicou, para fazer o lume o preparar
a rcfei«;ão.

Hndurnlioii-sc a familia. liada qual levava um .sacco, 
contando regn's.sai' c’«)!!) ahnndanciade ouro,

(Ihcgaram A caverna, »pie licava em sitio temeroso/e, 
vaguiosumcnle, penetraram.

\f\
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— Pelo amor de Deus, dai-me agusallin por um nm- 
uiento.

Sem hesitar, a pequonita correu o fem dhoe, com uma 
lufada violenta, ao clarão de um rclampagu, um velho 
arromu-se ao inteiior humiUle.

Era alto, magro; «eslava coberto do andrajos. No h»gar 
em que se deteve, ainda atonioaiiô, íicoii imia poça d*nprn:i. 
tao encharcado »;stava.

Dos cabellos, das barhas brancas que mi lhe empasta­
vam no peito escorria agua.

O carvoeiro levanU>u-s«‘ para r«*cebel-o co velho, do-

Sois de ahiMiçoar a pequênila. achegou-se ao lume liritan- 
o, a falar da devasUição que a Innpcsiade ia fa/endo por 

aqutdlas torras alagadas.
DcM-.im-lhe do que havia no armario; pão, queijo e 

fnicla.s e o peregrino, confortado, tomando ao coll«i a pe- 
quenda. poz-sc a afagal-a carinhosumenle.

IA fõra a toriiMMita continuava a rúgii'.
— Habitais um silUi muito arredaclo e ü iste, ilissc o 

velho :m carvoein».
- E’ verdade, bem Irisli*. Da floresta tiro a lenha *iue 

vendo e a« raça de queme nutro. O logarénielancoiico,mas 
nunca nos faltou o noce.ss.irio porque o meu Iraibalho o sa­
be tirar das arvores e das Imcíis.

Depois de um sileru i». em que piueceu me<litar, o 
vtdho^disse, alisando inueiamenleus cabellos da peipieiiiUi: 

Kiitrelanlo ;i foi*Um:M‘slA bem perto «laipii. A alguns 
passos «lesta ealama, na caverna da lloro.sla, ha unrihe- 
souro desde us tempos do rei Salomão. (Jueui lá fòr e 
tirar, «lo cada ve/., uuaulü possa oonduzli* stuu fadiga l«jr- 
narã á casa trauituillaiuonle; aquolle, porém, que se exce­
der na carga terô, no propi io silio, o castigo da uiul.icao.

-- O que dizeis ó a v«‘rdade,perguntou o <*arvoeiro%d- 
voroçado.

— SA ã verdade võs digo, uftlrmou o velh««
Os peqaenilos ouviram «i logo, oiiUo si, resulveiam,

Uem 510 fundo viram «*omo um luoiito do brasas qu* 
topelava r«>m o ledo «mmiii In/enUis barras dc oiu'o.

Roj:iiam-s(» Ualos «•. <‘s«|u«*ci«li)s das palovras pru­
dentes do velho, juizeram-se a encher os sacco.s, sempre 
achando jmuco o que guar«líivaiii.

O C4irvociro levant«iii-se e, com esforço, aos tvrnmcos, 
airastoii o s«ui smro alô o limiar da cavoriia, sem poder 
orgiiel-ti. Ifio superior As suas torças em o peso das barras.

A iiiulher iiial se podia mover, puxava o sarco aos 
safaiiôes sem eoiisegiur arredal-o t* o mesmo faziam os 
i)equeiu»s, seguiiulo o exiMiiplo «pu* lhes davam «is pai.S. 
Um tlelles, jhirêui, lembrou as palavras do velho, nias o 

carvoeiro irritou-se:
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— Ora! o velho. vai longo. Quem
Nada iViimi"'. «evar uma misciia de uuiotlKaua 1 Íamos a forluna á mao, apioveilemoU.

i .
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il«mivvílvci*m"lsí''6*in íiirM '*ní òn alongando-se,
Iromos, ,,s linifos^/sícn mndaram-se cm
liccnim-so cm liiili ii'c ,,,,. .„ lílifj ®™ 'amos, os cabellos 
i-a... l.ra.-.doiKlo ;,,,'Ç™ioV ' " “ dados cm arvores, alli Kca-

.loll,!s1S^,u a noUc'"“ ‘''‘P®''“ “ - » »  »  janlar. Em vei

doaati do "n'mllo de oi.ro. ® deslumbrada

sediicçüo a pcqiienila passou i)or 
nilif ,is jji vni f».«:, rc‘.qressando à cabana/ ^

tnrnou á caverna, upanliou duas 
ou.li:ts ban-as e Iranquillamciilo volveu. ^

viagem durante meze.s,transportou para a 
< iii)an:i Imln o ourô da caverna,

v í»  í  n c h o r a v a  quan.ln 
I vcllimha fatigada, que parava dc instante a 

insl.intc para respirar. Convidou-a a descansar uni ine- 
nienlo e deii-lhc do quc linha c, emquanlo comia, a vellia 
peom-lliea razão das lãgriifjas que lhe ariusavain os olhos.

-  t :iioj;o o.s quc ]>erdi, meus pais c meus irmãos. Sou 
rn-a ha mais ouro nesta caliana do quc no erário do rei e 
eu o troearia, de bom gosto, pela antiga iiobriva si eom 
HIa vollas.sein os quo ]icrdi.

ICmqnanUi ella chorava ia a velha aslutamenle re« o- 
Ihendo as suas lagrimas em um pequenino vaso «le ei*vs- 
tal. Por fim lhe disse:

—Vamos á c? verna; és digna de ser ameiveaila por 
Deus. E logo, agil, como si a levassem a/ais, a velhinha 
transportou-se da cabana à floresta levando a poqueniUi.

O Tico-Tico

A'cnli-ada da caverna poz-so a aspergir as arvores 
com as lagrimas e logo se desfazia o encanlo, e nm a um,

V i '

ronpparee.eram o carvoeiro, a mulher e os rapazitos. A 
tes, porém, que elleí» se tirassem do espanto, ifisse a i

An-
ospanlõ, ifisse a ve­

lha ã ]it‘qiiena :
—Aqui os Ions, leva-«is (Muniigoe que lhos líquo na 

memória este caso: Toda a ambição é projmlioi.al. O ho- 
inom não deve hmlar o impos.sivel ; o que iniiilo quer 
ludo pordo o ó eom porsovni-nnçn e trabalho quo so oon- 
.seguo a forlnna.

Como uni fumo quo so dissolvo a volha dos;qi|i,-iroci*u 
e a pequenita, al>r.o;:mdo os pais o os irmãos, rooondU/.iii- 
os á oabana, ondo lhos mostrou a riquoza aooiuniilada 
oiMn paoionoia o som failiga, i*om a qual pas.saram a viver 
no osploudor da ridado «•om mais fausto que o roi.

K o carvoeiro, hcmdizondo o cor.ioão da lilha. reforia- 
Ihe os tormentos quo soflVerani.olle o os sou.s, á ouirada da 
caverna, durante o tempo om qnovivoram transformados 
em urvoi-es.

CoKLHO Nirrro

N O
(De «Le Bon Vivant»)

1) — Uma pequena volta a passo 
moderado 1

A '

4} De p4 I

2) Valsa I

IV

L
3} De joelhos 1



o  Tico-Tico

Ha v ia  tim rei que, no momento do 
morrer, chamou seus dous fílhos e 
falou-lhes assim: «Meus filhos,pro- 

moltam-me uma cousa. Vocês lêm uma 
irmà que nunca viram. Esla encerrada 
em uma torre, porque, no dia em nas­
ceu, uma fada predisse que ella traria 
grandes infeliciaades á familia.

I ‘or isso fechàmol-a na lorre ; pro- 
mcUam-me nunca a tirar dalll.»

Disse isso e morreu tâo depressa 
que os filhos n&o tiveram tempo ae lhe 
prometlcr cousa alguma.

Immedialamenle reuniram-se os 
principaes personaçfens do reino e no­
mearam rei 0 principe mais velho Ape­
nas terminaram as cerimônias da co­
roação do novo rei, os dous irmftos.que 
anciaram por ver a irmàsinha. corre­
ram á torre que não linha portas nora 
esendas, melleram-se na cesta por onde 
subiam os alimentos para a princeza e 
chegaram ao seu quarto.

A formosaprinceza Roseta alli eslava 
com 0 seu cao, LimUnho, bordando um 
panno muito rico. Quando viu entrar o 
rei. com o manto e a coroa, alirou-se de 
joelhos, pedindo que a tirasse dalli.

—Pois viemos para ♦.elibertar,somos 
teus irmãos e vamos le arranjar um 
marido que le faça muito fqhz.

Comquanlo o cesto fosse muito pe­
queno para conter um rei com coroa e 
manto, um principe, uma princeza eum c&osinho, des­
ceram todos, apertando-se nem.

Pm baixo havia um jardim muito lindo, cheio de flo­
res c fruetas e a princeza encantada poz-se a correr .e a 
brincar com o Lindinho. Em uma Hlamcda encontrou de 
repente um pavão, passeando todo ancho, com a cauda 
aberta como um CTande leque.

— Que é isso ? perguntou ella espantada. 
PIsseram-lhe que era um pavão e logo a moça declarou 

Bolemnemenlc que só se casaria com o rei dos pavões.
—Mas, querida irmã,disse o rei. Onde havemos de en­

contrar esse rei.
— Não sei, não sei, repetia a princeza, mas n&o me
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RAO €  rOSSIVEL QUE POSSA EXISTIR MOÇA TÃO LINDA

caso sinão com o rei desses pavões tão lindos I
Não houve reracdio. Logo que Roseta íoi reconhecida 

como princeza por 'X)da a côi le. os irmãos saliiram nclo 
mundo A procura ao marido que ella queria. Depois ds 
andarem muitas léguas perguntando a ans e outros pelo 
rei dos pavões, uma abelha mestra, dessas que sabem 
tudo. lhes disse afinai que havia passado um verão nos 
jardins daquelle monarcha e que seu reino estava a duas 
mil léguas pouco mais ou menos.

Os j.riiicipes continuo ram a viagem muito inquietos. 
—Mas si o rei lambem for um pavão, como k 

que ha de casar com a nossa «rmã ? dizia o rei.
—Ora, respondeu o principe, ha tanto rapaz pavão por

abi e Iodos casam.
Enirclonlo, quando chega­

ram ao reino viram com sur­
presa que os seus habitan­
tes eram homens o mulheres, 
pavões lium.onos da melhor 
espccio, vc.' l̂idos com brilhan­
tes pennas.

Os principes encontraram 
logo 0 rei, que andava passe­
ando em um carro de ourj e 
brilhantes, puxado por dozft

Íiavõcs magniticos. Era tao 
ormoso o monarcha, que os 

principes ficavam de bocea 
aberta.

—Senhor! disse afinal um 
dei les approximando-se do il­
lustre personagem, viemos de 
muito longo para mostrar a 
Vossa Mageslóde este retrato.

E assim dizendo entregou- 
lhe 0 retrato da princeza Ro­
seta.

O rei ficou atlonito con- 
lemplàndo aquella figura an­
gelical o exclamou :

— Nào é possível que pos­
sa existir uma moça tão linda.

— Pois existe, senhor, e é 
sinda mais bella do quo no ro- 
tralo.

O rei viajante disse quem 
era e o rei dos pavões docUr- 
rou com muita gravidade :

— Fiquei apaixonado por 
essa moç;i e consinto em casar 
com ella, mas fiquem sabendo 
que,-si não-for tão bonita como 
mostra o retrato, mando ma­
tar vocês dous para não mo 
enganarem.

I
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ficou^'om^^d3a^'í'ãi;.Krí!■f™o ’receb ia «” h * P J ," '" ''“ »'«
num navio (ic vela com itnrfin/io e parllu“ A “ iu í ’'^u"aS9

— Já ('^t;imos perto ?
— K o homern dizia nâo.
— Náol
Alá que um dia respondeu.
— já eslamns perto.

»naaK*'’ ouvido, cm vot muito baiia.
— O senhor qu(>i ganluir muilo dinheiro?
— (-omo, rospojul(*u o eapilào.

n . jogaremos a princcza no rnar.
D.|; i'» No. l̂iieniu.s minha lilha com a sua roupa, ella ca- 
B.u.i c.»mo rei dos pavões e eu Iho darei brilhantes até en­
cher o seu navio.

0 niaiinheiro que nõo era tilo máocomo a aia, disse que 
unli.i pena do matar a princcza, nia.̂  ̂a aia o embriagou com
um \iniiO muito di.ce o o capiláo acabou por acceitar a pro­
posta. ^

.\lta noite quando a princcza eslava dormindo com Lin~ 
atviifl aos pés, pegaram na ( ama muito devagarzinho e ali- 
rar.ain ao mar, com tanto cuidado quo nem a princcza nem 
o câosinho acordaram.

1 olizmenle o mlx.to que ora de pennas começou a boiar.
I depois ch('gou o barco ao reino dos pavões, onde o

rci liiivia prep.irado uma recepção esplendida. A malvada 
aia \ estiu na liiha o trajo mais bonito da princcza, mas ape- 
Kar lios bordados e dos brilhantes essa rapariga era t&o feia 
que causava horror. Tinha as pernas tortas, uma grande 
verruga no nariz, era um monstro.

.\pczar disso teve a ousadia de atravessar a cidade em 
omn carruagem magnifica, puxada por cinco macacos rica- 
rienle aja(‘zados. O povo que a esperava, disposto a griUir 
«Viv ;i a nossa linda rainha! », ficou espantado de ver aquelle 
mosimigo 0 começou a assobiar grilando :

- I''óra a feiosa !
lOIla irriUida, iusullava todo o mundo e dava taponas 

nos i]ue estavam mais perto.
lm;igincm, coni<» ficou o rei dos pavões, quando a viu. 

Er'_ i;i-u-se furioso, oxelaimindo :
Uue quer dizer isso ?

liiiUui zumbam assim do melhor dos reis 1 Ah ! a minha 
vingança será terrivei. Ponham immediatamente os dous 
miseiMveis que me enganaram no rnais fundo dos calabou- 
ços. Quero tambern quo enforquem esta terrivei criatura 
e UmIos os que a acompanham.

l!mquanto isso se passava Roseta, acordou e, vendo-se 
•osinha no meio do oceano, poz-sc a chorar.

— A h ! meu Dous! eiclainava clia, que será de mim T
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«A T A  TAPONA» NO» QW* B8TAVAM MAÍ» PBRfO

NEM A PRINCEZA NE3I O CÁOSINRO ACORDARAM

Levou dous dias bolando, com muilo frio e mufta 
fome. O cá isinho ladrava continuamcnlo e a rao»; i dl- 
zia-lhe entre os soluços:ladra Lindinho ! Ladra paru ver 
8i alguem ouve 1

Por fim um velho pescador ouviu da sua cahan i 
aquelles latidos c .sahindo com o seu bole salvou os Jous 
naufragos. Levou-i s para a sua ('abana; ahi Hoaei.i 
contou a sua triste historia e pen-ando que fôr;i atir.' 11 
ao mar por ordem do rei dos pavòos. pediu ao j.escaJiT 

quo oceulla-sc a sua proseni;.i.
O pi-.scaJor era muilo pnbre, não podia 

dar á princcza comidas finas o comn Roseta 
só gostava de cousas muilo bem piv -iradas, 
amarnMi um ceslinho no pescoço do Lindtuho 
e man liiu-o procurar alimentos na melhor ro- 
zinlia da cidade.

A melhor cozinha era naluralmcnlc a do 
rei; iiar.i alli encaminhou o cáosinhu; os 
criaiios tinham sabido. Lindinho inuis que 
depress.i p.iz no cesto jtî dos os manjai os (]ue 
haviam "id * preparados para a mesa real e 
voltui do carreira i»ara a cabana.

Quando chegou a hora do jantar do rei 
n&o havia nada para põr na mesa.

O soberano licou enfurecido, mas na hora 
da ceia aconÛ ceu a mesma cousa e durante 
Ires dias, I.imlinho roubou toda acoin da, dei­
xando 0 roi sem almoço, nem jantar,n. m ceia.

O pobre monarcha eslava magro. No ter­
ceiro dia resolveu ir em pessoa vigiara cozi­
nha e qual nao foi o seu assombro, vendo o 
caosinho que c.arre^ava todos os nr. los. Sam 
se lembrar siquer ae sua dignidaao real, sa- 
hiu a correr i>elas ruas, atrás do ca.-; correu, 
correu até que foi dar na cabana o: de encon­
trou Roseta, muito satisfeita, comendo a .‘̂ ua 
sopa.

Ficou táo indignado que queria enforcar 
logo o velho pescador, mas este ajoolhando- 
se a seus pós conlou-Ihc toda u historia.

Sua magcsUide ficou lAo contento Dor en­
contrar a princcza Roseta que, apesar ae náo 
ter comido havia tros di.os, deu \st» pulea. 

Poucos dias dopuii cclcbrou-sc o casa-

1
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mento com muíla pompa indo adoanle de Iodos, os dons 
Irmitos da noiva.

GAIOLA DO “TICO-TICO »7

/ I

Parcnla prnxima da l'ainosa Coivtt do Malho, servirá 
esta gaiola para rospíind«*r a Iodas aseriaiK^ îs ({ue nosijui- 
y-crcm honrar <*om asuacollahoraçíio artislioa ou lilleitiria.

R* uina gaiola quo falia o cania : nào rufa, como a 
Caixa, na pollo d<>s -camaradiulias». Apenas Irm um al- 
çapáo omle r.ahirã ludo quo não servir...

Que esla seceào ê uma luvessidade, [irova-i» o facto dô 
já loiiuos as si'guinh's respostas :

Arisleii Coelho Hi«)) — Sim, senhor : nóde mandat* 
os vorsiuhos. O qm; sera <lillleil ê «» amiguinlio v<*l-os pu- 
blirados, vislo «pie se referem á sua namorada... Na sua 
idade, o seu melhor namoro deve ser a sahbalina do eol- 
legio e o doce de eòeo que a vóvô faz, d<* si* lamber o 
bèi(;o.

Nelson Noronha ^íiio) — V»i-.se que o rainaradinha 
fez uni grande esforço para nos eonlar em verso a histo­
ria da Sh'Ziida tio ptiptíi. Damos-lhe uin cons<*llio : eont«j- 
nos isso em pi'«»sa simples, <pie t<*rá mais graça.

Carlos Andia<lo Nevi's (Hio^ -- Com e.ssa idade jã U*io 
triste c lào dramalico ? Ihdo amor de Dímis ! Adoce imi 
pouco os s(>us nervos, ainda ipie pára iss») lenha de gastar 
uns cobres cm ta b lft lc s  da Companhia Assucareira.

APE/.Mí UK NAO TER COMIDO HAVIA TRES DIAS, 
o REI DEU TRi:S PULOS

A pedido dc Hosola foram perdoados a a ia e o capltá® 
do nayio c o rei deu muito dinheiro ao pescador.

Viveram cnláo todos na maior felicidade, inclusive o 
Lintiinho que foi nomeado guarda-inór da cozinha I'eal.

M. M a it l a n d

O Dubú é um mimino intelligonte e esnerto, (jue 
promctlc... saber ganhar muito bem a vida. Rlle t«*ve que 
recitar uma fabida deante do sua madrinha, num dia de 
fesUi.

Chegandoú rasa da madrinha, pergunta-Iluí :
- -Dissei-am-nu'que a senhora mc daria drz loslòes 

si eu recitasse uma fabula em sua prosenea ?
— Sim, meu trave.sso.
— Pois si qui/.rr recito-lhe iluas por mil e quinhentos 1 f

M U L H E R  E I S T O A N O U  O  O I A D O

O
— Eu vou sahir. 
diabo.

Olha que âlll dentro tem 
Nào mexas aiii 1

— Mas ten\ mesmo o diabo ? 
Qual! .Sou como S. Thomé : 
— Só acredito no que vejo.

Tirada que foi a rolha, sahiu o diabo 6 
disse que ajudaria a dar a sóoa cora quo 
seu marido iria premiar sua curiosidade.

A  mulherzinha teve cnlào uma idéa 
I' cUS'iO : — Tu nò«i estavas ahi dentro t

— lísljiva sim, respondeu o diabo.
— Qual ! K’ mentira ! 'J’u és uui 

grwule mentiroso !
— Eslava, já disse.
— Só aciriliUirei si entraros para

•n ver.

o  diabo entào entrou para provar. 
A mulhersinha arrolhou a garrafa.' ’

.ca cs

5?Ui -

Botou-a lá no eanlo o riu muito dO 
ler enganado o diabo e do .se ver livro 
da surra, que de i;erb» levaria si elle li- 
ve.s.sc tieado .solto.





AS DESVENTURAS DO CHIQUINHO
I

A CORRIDA COM O «JAGUNÇO

V

Chiquinho Icm um cachorro chamado Jag ûnvo, quo o (|uasi 
tilo levado da breca como o dono. Um dia Cluquinho foi brin­
car do cavallo com o Ja^um;o, Pegou num cliicoie e

...sahiu a correr atraz do cachorro. O primeiro resultado nfio se 
fez esperar,

Nenè, que e.siava muito quieta na sua cadeirinha, virou com cadei- 
a 0 ludo 0 0 Chiquinhô dou um i ram bulhão por cima de ambos.

á w

l O . y/tM

jT
I lM\

Mas Cluíiuinlio nào desanimou. Sahiu atra/, do J.airiinco e disna- nonni« i iV a - ' ■

!->“ .........  ZUi oscav« lu,- o_ja,-d,„o„o

d a
Voltaram Chi(|uinho e J.agunço para dentro do casa. Mam^Tuo 

sus ô'  ̂ arrumando uma mala, quando os viu entrar teve utn grande

D O «

■i

.rpnrlHo .. .mas nao conseguiu evitar o clio(|ue. O menino e o cachorro
fc passaram num tal reboliço que atiraram maniíli dentro da mala.

••tiinMiiiiiiMÜIIItlillilüh..
Ulllhí«'

Na outra sala estava papac lendo o Ĵal>w. O cachori-rViassou n.Â" n«in<r 
pernas e Cluquinho atirou-sc tambom... ‘ ou lhe polas "Mas com papae a coisí  ̂ foi mais séria e a brincadeira 

aa corncla acalmu . om uma sova que Cliiiiuinho niianhou.
I almada em penca até o Jagunço licon com pena!
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llavia nos fundos da casa um rio, onde JiKpiinha 0 Lili costumavam tomar hnnlio às escondidas da mamft. Um dia elles 
stavani comliiuando 0 banho e Volludo e .Mimi, que tudo escutaram, prepararam uma vin>.anv>.

♦ „ar, n’nwiia o cãosiohü e o eato vesiiraiii muito depressa as suas roupas e -no entrado nag-ua.o caos o g  ̂ assim, e deu-lhes uma surra.Dito c feito. Mal Jutiuinlm  ̂ A mamã de Juquinha e l ili soube d
logar dellas pu/.eram as do papel com rpie eiam juaiauo
quü não lhes conto n ida !





0« concursos d’O TKO-TiCO

C  abtiíp. «  "y '“  rondiçôc? rope-
I^cnin tombem abortos os outros dous conciu*sos, mie 

se spfnii'm às condições do primeiro. ^

CONCURSO 1
(Ot t imcun entet nào devem ter mais de n  amos)

— Que í  ouf. o menino quer ser ?
Os mruhws devpn dhcr-nos sob o Ululo O que eu quero 

sKn tjvol #1 pvo/is$ *o(fti€ dcÈcjom adoptar 6 dcvêui niíjvsfn- 
tar os mnliros e rnsões por que preferem essa profissão.

condições para concorrer :

As respostas serão curtas, nao podendo occupar mais 
que uma iMigina do papel almasso: as que excederem uma 
pagmu dc papel almasso nào sen\o acceitos.

As respostas devem ser enviadas ao nosso escriplorio, 
até o dia 30 do mez coiTenlo, e devem trazer as 
veiitadeiras aasignaluras dos respectivos autores, a idade 
e o logar em que monim.

li’ claro que nem os pais, professores ou quacsquer 
outras pessoas devem intervir nessas respostas, pois quem, 
por exein])lo, ]u*epai-,isse ou emendasse a resposta dum 
menino nào só desvirtuaria o intuito do concurso como 
pmUciuún um aclo do falsidade que, por si sõ, influiria 
pessimamente na moral do menino.

Deixem os meninos rcspoii.lcr iiileiramenlc de confor­
midade com o seu espirito caspirações. A primeira virtmle 
doslo concurso estarà nisso : -desde logo o menino, ao 
íii/.er o quo deseja scr, e pola luaneini por quo o disser, re­
velará as suas lendencias, o seu anliuo, o .seu valor. Des­
de logo o menino rctratai-á o homem que guarda om si. 
E ao nni dost<> concurso, a que esperamos que concorram 
todosQ^nossos patriciosinhos^quenisloospais os influam), 
conformo as pmlissõcs mais acsejmlas, já nós poderemos 
careularoqno seni o Brasil de amanliõ, já podrremos 
pri‘ver si essa nova geraçáo que alii vem apontando terá 
a seiva q os ideaes capazes de conduzirem esta g^ndo pa- 
Iría :m fútUî o que sonhamos brilhante.

(^iino vôem, trata-se de um concursoinleressanti.ssimo.

PREMI08
As respostas seráo julgadas por um jury que vamos 

nomear, composto do pessoas eminentes. No julgamento 
influirão nfto só a boa redacção como os argumentos, as 
r.izões por quo tal profissão é a preferida, ü menino 
autor tia resposta cousideroda a melhor lerá um premiode

O F3M  M I L  H Í 3 I 8

ctim quo poderá comprar livros,ou o quo quizer, e enviar- 
nos-á o seu reli-ato pam que o publiquemos.

Os ineninos autores das respostas julgadas 3* •
4“ Itígures leriá > como prêmios sn̂ OOü. 3OS<H)0 e 20^KI, re- 
spectivamenle, alóm dos retratos. _ . „ ......

.Vs respostas julgadas em 5®, 0*, 7®, 9® u 10® logares
darão ilíreíto á pnhiicaçâo dos retratos dos seus autores.

São pois, como se vó. 10 as respostas premiadas, mas, 
além dessas, publicaremos tamhem todas as outras qi^®  ̂
inereeereiu—e só essa publicai;5*io já será uma homenagem 
aos seus antoros. . . . .

Quando o menino premiadt* fór do intcnor, 
ordem legal dc seu pai ou ptí.ssoaquoo 5 ? !^
garemos aqui a impoiiancia do preinio ona enviaimi
pelo correio. , ___

11 prazti liara a chegada tias resposLis a nosso oscí -
i*io teriiiinai*á eni 30 de outubro proxirao.ploi proximo. 

CONCUIlsn N. 2

Aqui csláo tlez palhaços, un» de pé. 
outros de caheça pm*a baixo, e outros
mais incommuda. Os nossos fOrma a
recortar essas lÒ llgurinha.s, e dispol-as d 
construir com ellas as Icllras da palavi'H

A .li-B a h »d k

Um prêmio de «o j cuneedldo uo meiiiuo ou nie-

Q TTioo—Tioo

I
CONCURSO N. 3

( para  meninos E .meninas do rio de JANEino)

Aqui está uma porçã»» de palitos — sfto 11 ; qual o 
meio de fazer dellesS, sem deslniir nem eliminar nenhum Y

Um preiuio dc 10$ sera conferido no luciiiuo ou me­
nina que iios enviar u primoira resnttsla cxacta. Itcco- 
bcm-sc as respostas até u proximo sahnaiio, dia IV.

MACACO POR BANANA

íT

— Vem cá, meu bem ! cusa-U: comiiiigu l Promello-le 
iini pnniiso ; os nossos aluioços, janlan's o ceias sempre 
serão dc bananas ! !...

_Isso diz voeó agora, mas depois, come Iodas os
bananas e só nu? dã as rast sis !...
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As EYentiiras de Piriripipi e Jururiibubú
Ihn nascou em Canudos.na Bahia,e o outro no Timbó, 

no Rio Grande do Sul. Inimigos dc graça, Piriripipi e Ju- 
ninibubú, desde o nascimento, juraram acabar um com a
vida do outro por questões até liojc desconhecidas. Ambos 
eram velliacoa e dispunham de grande poder mágico. 
Andavam pelo mundo a fazer proezas, e talvez por isso 6

o «t rt 1 í i - k ^  ̂ .r. K %que nasceu a rivalidade entre o gaúcho c o bahiano.
E’ jtrccis/ noúir que elles tinnam medo um do outro e

evitavam enconlrar-se antes de ter estudado o plano 
para ti iumphar completamenle do adversado.

Todo o mundo falava em ura e outro e apostava 
por Piriripipi ou por Jururúbubú.

A cousa andava assim quando de repente os dous se
encontraram na estrada. Piriripipi, avistando Jururúbubú,

ilhetransformou-se em grAo de milíio e ficou entre as pedri- 
nhas do caminho.

-- Haios te partam, si nâo acabo comtigo !
K immediaUimente Jururúbubú transmudou-se em

§all(' de briga e poz-se a ciscar jiara tirar o grao de milho 
o meio das pedras e engiilil-o de vez.

Piriripipi percebeu a magioa e sentiu-se perdido. Mas 
deixar-se-ia elle vencer assim sem mais nem menos?
Nao! Isso era.um absurdo! E Piriripipi começou a grelar, 
a gndar, ernquanto o g.allo ciscava á procura do grúozi- 

.... i n \ )  • . - > - ... ^nho, lá mudado em espiga no .alto do pé de milho. Deses-

Serado, Jururúbubú foi-se embora, cmqiianto Piriripipi 
es.alava a rir do desespero do outro.

Ouvindo as gargiilhadas, Jururúbubú voltou-se e 
avançou para Piriripipi. Agora vinha feito bicycletta, a

toda a velocidade, e teria infalllvelmente esmagado Plriri- 
pipi,si este nâo tivesse a lembrança de se transformar era 
ponta de prego, tâo pequenino c tâo üno quo a bicycleta 
nem siqiier achatou. Mas ahi, a ponta do prego furou o 
pneumático das rodas e JururúbuDú cahiu no meio do ca­
minho praguejando.

Ibnrinipi podia perfoitamenlc apanhar o inimigo a 
aar llic cabo dos ossos, c ia agarral-o quando Jururvibubú, 
creaudo alenUu mudou-se cm baháo de Santos Dumonl a 
entrou a voar no espaço com grande espanto de Pirlri- 
pijM, que Começou a chorar dc raiva, imaginando um plano 
pai.i apantiar o bah\o, fural-o e dar com Jururúbubu em 
lerra. leve uma idéa e inudou-so em poste telephonico 
cneio de lios o pontas, mesmo no momento cm que o balao 
aescia. o  resultado foi que Jururúbubú engalhou-se noi 
lios com o seu balfto e veiu cahindo todo rasgado.

prata e desta vez PiririDini mettio «  
gadanho em Jururúbubú. porque estavam p?rfo do^mar®

e elle, apezardo ser um grande mágico, nadava menos que 
uma bof.a dc chumbo.

Piriripipi ria a bom rir dos .npiiros de Jururúluiliú,
a ló :quando csle .'=e lembrou de tomar a fóima dc um navio de 

guerra e lú se foi navegando para o alto mar, de onde 
começou a bombardear a costa com todos os canhões de 
suas torres dc aço. Piriripipi eslava perdido, mas em 
quanto o couraçado Jururiioubú acertava as suas medo 
nhas pontarias. Piriripipi transformava-se em torpedeira
e navegava com uma carga de dynamite era direcçáo ao

íl Iten ivcl navio de guerra.

í 5j

Desta vez Jururúbubú ia a pique com os torpedos de 
Piriripipi, si o perigo n!\o lhe suggerisse a idéa feliz do 
se mudar em peixe, dc sorte que no inslanie mesmo ein

ãuc a torpedeira cliegava a cem melios do couraç.ado, este 
esappaieceu cngiilido pelas on.ia'  ̂ fio oceano.

— Bravo ! e.xclainou Piriripipi. desta vez ganhei a 
partida, o casco velho afundou c náo escapa mais I

E lá se veiu muito contente no seu naviosinho para o 
porto, quando viu na praia um enorme luharao coin oe

de*iim ^ espera de Piriripipi para o engulir

(Continúa).
Dario  b iu io

BRINCANDO E APRENDENDO
•. -  -,

>1g
- ■ d

Esta figurinha roprn- 
ta um passaro pousa­
do num poleiro, prom- 
plo a voar. A ’ vontade, a 
criança pode fazel-ovir 
beliscar a comida na 
máo. E’ passaro recor­
tado em papelão o mon­
tado sobre duas jíernas 
de arame, enrolado :i > 
poleiro. b'az-se desetT 
da cauda do passarinlio 
um oiilia» arame curvo, 
comit indica a fi,e:ura, 0 
terminado por um j><'- 
âaçode chumbo ou de

X __! ____

m\do“ de Sn“ b T d i* ' °  to“  O "b iœ ''îf l.'.'r-
brincar, dissimula na'’ma“o“ o ’
bo\\íh3‘du mioln'dÎ <í«’ 'o.'^f»t'undcndo-o. uma
ic C s  . n f i í  pas.saro, e es-
mô si o quizosso conwr^^u • picar opão.co-
volla ã sua íiSo.ín . o iman e o brinquedo
até que a eiiinr' î ® eassim, successivamenlo,aie que a ui.mça se enfada e atira tudo para o lado.

Num hold.

é que ou onc'onTrnlím^r̂ ?” i?^  ̂  ̂Como
 ̂ Ô ^  sopa Olha aqui I

senhor! rifto é cabello, nâo,
nheiro ! ^̂‘"'P'osmenle um fio do bigode do coci-



II.

~lh! Como papae dorme! Vamos descer o espelho e collocal-o 
deante delie.

— Vamos.

m

-Q u e cara engraçada lem papae! 
— Pi incipalmente quando dormi'!

SI35
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-£scoras*te bem o espelho? -Q ue é isto?!.., Que vejo?!... Um estranho na minha
— .Escorei. Fica quiéto, tica quieto, parece que papae vai frente?! Ura gatuno dentrci da minha casa?!.., Espera ahii... 

iccordar !

I'!

(ItSi

.A. 1

os larápios que me invadem 0 lar eu tenho sempre 
■ cvolver carregado. 

l’ uml Pum! PumI

Nisto sua mulher appnrcce edüdhe uma nòva duendo que quando 
elle quijser fazer exercícios de tiro ao alvo cá no Casipto.

■ ‘ ■ I ! ! 1 I 1 !I I



0 MENIHO QUE mOfíTOU NO CflCHORRO

O Tâtá' era um menino muito mau. E o 
maior ^oslo delle era fazer perversidades 
ao Toto. 0 vigia da casa.

Uma vez elle soltou o Tótó. lez o pobre 
.mchorro de cuvallo e atirou-se para a rua.

. 0 foi inettimdo os dois na carrocinha, Ent 
vi\o 0 Tatá gritava! 1.A foi noiii o Totó.

O pae do Tatá mal aoubo do caso correu 
para o I)r. Passo.s. Prefeito, tjuo lhe dis.se r

Veio 0 fiscal da Pl-efeitura com a carroça* 
de apanha câes, agarrou 6 Tótó e mais o 
Tatá

SOiTáL

—O Tatá bo Tótó? Voti mamlar saber 
como « isso Olá. seu seu fiscal? Aqui n 
nr. vem huscar o Tatá e maiH o Tótó.


